
gundo as leis que nos regem, estamos sempre no
lugar adequado às necessidades de aprimoramento e
Re espirItual quetos caracterizam: na condi
ão indic m Que devemos estar para o desem-
penho de determinadas obrigações mçlamados a exe-

cu uela tarefa que mais se nos apropri
ao adiantam O conforme o programa tra-

de criaturas afins ou menos afins com que nos cabe
desenvolver o mandato que se nos descerra à possi-
bilidade de servir; com os dons e desafios, dificulda-
des e vantagens que nos compete aceitar e manejar
no trabalho a que fomos conduzidos em proveito
próprio; e nas atividades justas nas quais encontra-
remos todo o material humano e todos os recursos
circunstanciais de que carecemos para a obra de
nossa própria ascensão espiritual.

  

x*

Asserena-te sempre e abençoa as provas que te
assinalem a estrada, de vez que são essas mesmas
provas que te estruturam o degrau exato que podes
e deves transpor na conquista da própria felicidade,
ante a Vida Maior.
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Nossos entes queridos

Um ponto importante, nas relações afetivas: a

nossa atitude para com os entes amados. Habitual-

mente, em nossa dedicação, somos tentados a esco-

lher caminhos que supomos devam êles trilhar.

Inclinação esta mais do que justa, porquanto

muito instintivamente desejamos para os outros ale-

grias semelhantes às nossas. , k

Urge considerar, entretanto, que Deus não dá

cópias.
;

Dos pés à cabeça e de braço a braço, cada cria-

tura é um mundo por si, gravitando para determi-

nadas metas evolutivas, em órbitas diferentes.

A face disso, cada pessoa possui necessidades

originais e tem o passo marcado em ritmo diverso.

x*
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A vida, como sucede à escola, é igual para todos
nos valôres do tempo; no entanto, cada aprendiz da
experiência humana, qual ocorre no educandário,
estagia provisôriamente em determinado caminho de
lições.

*

Aquêle companheiro terá tomado corpo na Terra
a fim de casar-se e construir a família; outro, porém,
ter-se-á incorporado no plano físico para a geração
de obras espirituais com imperativos de serviço muito
diferentes daqueles da procriação prôpriamente con-
siderada.

*

Essa irmã terá nascido no mundo para a forma-

ção de filhos destinados à sustentação da vida pla-

netária; aquela outra, todavia, terá vindo ao campo

dos homens a fim de servir a causas generosas em

regime de celibato.
*

Cada coração pulsa em faixa específica de inte-

rêsses afetivos.

Cada pessoa se ajusta a certa função, compreen-

dendo assim, sempre que a nossa ternura se propo-

nha traçar caminhos para os entes amados, saibamos

consagrar-lhes, em silêncio, respeitoso carinho, e, se

quisermos auxiliá-los, oremos por êles, rogando à

Sabedoria Divina os inspire e ilumine, de vez que só

Deus sabe no íntimo de nós todos aquilo que mais

convém ao burilamento e à felicidade de cada um.
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Atualidade e nós

Contemplarás o mundo, sob o impacto do pro-

gresso, observando que no bôjo da tempestade surge

a presença do trabalho renovador. u

Enquantoa ventania da transformação assopra

furiosamente sôbre a nave terrestre, alterando-lhe

os rumos, guardarás lealdade à fé no Supremo Poder

que lhe assinala os destinos.

Muitos viajores — nossos irmãos —, amedron-

tados diante da tormenta, perguntam por Deus, ao

passo que outros se rendem à descrença, tentando

aniquilar o tempo na embriaguez dos sentidos, Guina

se o tempo pudesse acabar; outros se recolhem à

tristeza e ao desânimo, desistindo da luta constru-

tiva a que foram chamados e outros muitos ainda

— 167 —

        
   

                                        


